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PROTSCCLO-GERAU 

Solicito fornecer uma planta da praça do 

^ardim Amazonas, recém inaugurada, para que o senhor 

Prefeito possa decidir quanto à denominação a ser 

dada à mesma# 

inf ormar. 

Caso a mesma jé tenha denominação, obséquio 

Campinas, 5 de^j&neiro de 1.978 | 

"OR. GERALDO CÉSAR BASSOLl CEZÀRE 
TW^BDO ^.NBTEOOPRBPBl^ 
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ET.' Solicitação formulada pela diretoria do 

Centro Comunitário do ^ardim Amazonas.- 
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Acolho a solicitação da diretoria do 

Centro Comunitário do Dardim Amazonas.- 

A COAR - dr. Mauro Alues dos Santos, 

para oferecer descrição da praça, que re- 

cebera' a denominação de "Vitória RÓgia» .• 

Depois, á SN3. para elaborar decreto. 

\\ 

DR. VRANÒISCO AMARAL 
prefeito municipal 
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PRAÇA VITORIA EffGIA 

PR0T.N2 923/78 
INT.Chefe de Gabinete do Prefeito. 
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DECRBTO R2 5.356 DE 17 DE FEVEREIRO DE 1.978. 

DÁ D3K0ÜINAÇÃ0 A TEA PRAÇA PO MOTICÍPIO HE OAjffilHAS. 

K, J 
^ /', 7 ,<£ 

O Prefeito do liunicípio de Campinas, 

usando das atribuiçSes que lhe confere o item XIX do ar 

tigo 39 do Decreto-lei Complementar Estadual nS 9, de ol 

de dezembro de 1.969 - lei Orgânica dos Kunicípios 

DEC RETA: 

Artigo l2 - Pica denominada "PRAÇA 

VITÓRIA RÉGIA", a Praça sem denominação do Jardim Amaso 

nas, circundada pelas Ruas Ajuricaba, Itagiba e Prancrsco 

Bianchini, confrontando com a Instituição Religiosa 3eta- 

nia Franciscana. 

Artigo 22 - Este decreto entrará em 

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário. 

PAÇO MURICIPül, 17 de fevereiro de 1.978, 

PR. PRAÉCISCO AMARAL 

PREFEITO PO MUNICÍPIO PE CAMPINAS 
/ '' ' 

^^^^prTcarios soares júnior- 

RESPONPEKDO PELA SECRETARIA DOS 

NEGÓCIOS JURÍPICOS 

F. 1007 • 215 x315 
100.000 - 1/77 • S. 24 KG. 



decreto n.o s.ssó, de iz de fevereiro de 14973 

Dá denominação a uma praça do Município de CampijiaS. 

! O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
:que lhe confere o item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Complementai 
{Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios), 

! DECRETA: 

j Artigo l.o — Fica denominada "PRAÇA VITÓRIA RÉGIA", a' 
■Praça sem denominação do Jardim Amazonas, circundada pelas Ruas 
Aj uri caba, Itagiba e Francisco Bianchini, confrontando com a Institui-, 
jção'Religiosa Betania Franciscana. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. > 

t PAÇO MUNICIPAL, 17 de fevereiro de 1.978. 

' Dr. Francisco Amaral j 
• Prefeito do Município de Campinas 

Dr. Carlos Soares Júnior 
Respondendo pela Secretaria dos Negócios Jurídicos 
Eng.o Amando Queiroz Telles Coelho ; 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc-, 
nico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
Ido protocolado n.o 923, de 13 de janeiro de 1.978, em nome de Chefe 
do Gabinete do Prefeito, e publicado no Departamento de Expediente 
jdo Gabinete do Prefeito, em data supra. ; , 
N-- Dr. Alfredo Maia Bonato / 
1 ^     Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito   
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Era uma noite de luar. As estrelas brilhavam 
ro céu como diamantes. E a lua iluminava á terra 
cxim seus raios prateados. Um velho cacique, 
fumando seu cachimbo, contava às crianças as 
histórias maravilhosas de'sua tribo; Ele era tam- 
tiém feiticeiro e conhecia todos os mistérios da 

natureza. Um dos curumins que o ouviram, per- 
: íruntou ao velho de onde vinham as estrelas que 
• luziam no céu. E o cacique respondeu: 

— Eu as conheço todas. Cada estrela á uma 
'Jhdia que se casou com a lua. Não sabiam? A lua 

íi um guerreiro belo e forte. Nas noites de luar, 
cie desce à terra para se casar com umai índia. 

Aquela estreia que estão vendo é Nacaíra. ti índia 
•mais formosa da tribo dos Maués. À outrr ó Janã, 
a flor mais graciosa da tribo dos Aruaquc ÍA res- 

. peito disso, vou - contar á vocês uma his ria que 
aconteceu, há muitos anos, em nossa tribo; Pres- 
tem atenção: V: 

■ ; . - "• •' • ^ '' 
Havia, entre nós, uma índia jovem o bonita, 

chamada Naiá.'Sabendo que a lua erá úma guer- 
reiro belo e poderoso, Naiá por ele se apaixonou. 
Por isso, recusou as propostas de casamento que 
lhe fizeram os jovens mais: fortes e bravos de 
nossa tribo. — 

Todas as noites, Naiá ia para a floresta è fica- 
va admirando a lua com • seus raios prateados. 
As vezes, ela saia correndo através da mata, para 
ver se conseguia alcançar com seus braços, a lua. 
Mas esta continuava sempre afastada e indiferen- 
te, apesar dos esforços da índia para atingí-lá. 

Uma noite, Naiá chegou à beira de um lago, 
viu nele, refletida, a imagem da lua. Ficou radian- 
te! Pensou que era o guerreiro branco que amava. 
E, para não perdê-lo, lançou-se nas águas profun- 
das do lago. Coitada! Morreu afogada.. 

Então a lua, que não quisera fazer de Naiá 
uma estrela do céu, resolveu torná-la uma estrela 
das águas. Transformou o corpo da india numa 
flor imensa e bela. Todas as noites, essa flor abre 
suas pétalas enormes, para que a lua ilumine sua 
corola rosada. Sabem qual é a flor? E a vitória- 
régia. 

(Do Suplemento infantil dpminical "Diarinho", do jornal 

"Diário do Povo", de Campinas, de 24-agosto-1980) 
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AVITÓRIA-RÉGIA 
A vitórío-régia é a flor-prodígio ag 

natureza, exclusiva das águas amazônicas, 
e só lá atinge toda a sua pujança e esplen- 
dor. Alfredo Ladislau. em "Terra Imatura , 
transmite-nos todo o encantamento de sua 
lenda. Tudo aconteceu no tempo da lua- 
homem, que costumava escolher, de tem- 
pos em tempos, a virgem mais linda para 
levá-la ao céu. Com seus raios doces e 

. macios, a Lua acariciava as cunhas que 
dormiam em suas redes, transformava- 
lhes o sangue em luz, desmaterializüva- 
Ihes os corpos e as levava para o céu, 
fazendo delas estrelas. Havia uma formosa 
índia que desejava ardentemente ser 
beijada pela lua, ser carregada por ela e, 
para que seu desejo se realizasse, passava 
a noite percorrendo os montes, expondo- 
se ao luar, na procura da realização de seu 
sonho. Uma noite, achou que poderia ir ao 
encontro da Lua, que estava nas águas de 
um lago. Atirou-se nele e desapareceu. A 

• Lua-homem, comovida pela paixão sem 
limites e como já não podia levar a moça 
para o céu, fez de seu corpo a "estrela 
d'água". transformando-o em planta mag- 
nífica, com folhas o maior possível a fim de 

i que ela recebesse mais plenamente seu 
beijo prateado de luar. 

(Jornal "Folha de SePaull" de 14.01.1976) 
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LENDA DA VITORIA REGIA 
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.TvJ^gi/ELES tempos, há muitos e muitos anos, 
a Lua costumava descer à terra e escolher, 

lentre as virgem da mais poderosa nação ama- 
zônica, aquelas que deviam ser suas esposa. De- 
pois, com seus beijos, transformava em luz o 
corpo úas moças e então, subiu para o céu, le- 

■vando~as. Assim formava as estrelas. 
Nàiá, princesa da tribo/filha do veneravcl , 

Ichefe, desejava ardentemente trocar a vida 
'grosseira da terra por essa existência divina do 
céu.*: E à noite, quando a lua ia descendo para 

los montes, lá onde dizem que escolhia as mo- 
>ças, ela corria para ficar ao seu alcance. Nun- 
•ca o conseguia, porem. Quando chegava ao 
".lugar onde parecia que a lua ia descer, já a 
yiua estava muito mais longe. 
■ • E Ztaiá foi definhando entre suspiros e sO- 
ifrimentos. Os pajés, a pedido do pai de Naíá, 
''preparavam as mais poderosas puçangas para 
)curá-la. mas inutilmente. Naiá estava cada 
'.dia mais fraca e mais triste. Naiá estava cer- 
■ ta de que sô a Lua a podia curar. Agora, pas- 
' sava todas as noites vagando pelas montanhas, 
pelos cerros, louca de amor. 

Certa noite, do cimo de uma elevação, viu 
a Lua lá embaixo, serena, bem na terra. Cor- 
reu e precipitou-se de um pulo para a imagem 
há tanto tempo sonhada. E mergulhou no lago 
onde a lua se refletia. 

Depois, durante semanas inteiras, toda a 
tribo percorreu a mata à procura da moça tres- 

. loucada, da princesa perdida. Inútil. 
Os deuses bons^da selva, porem, trabalha- 

. ram pòr ela. E a Lua, para compensar o sacn• 
fido da noiva perdida transformou-a em "es- 
treladas aguas". Não a levou para o céu, mas 
fez dela a maravilhosa e soberana ninféia que 
viria a ser o espanto das gentes de outras ter- 
ras — um poema de cor e de perfume boiando 
na mansidão das aguas. O miolo da planta, foi 
feito da carne macerada e sofredora da pobre 
virgem; os espinhos simbolizam a magua que 
tiranizou sua alma; as folhas são imensas, para 
que ela possa colher o máximo de luz da lua. 
Assim, à noite, Naiá desnuda-se, desata a rou- 
pagem esvoaçante das longas pétalas e recebe, 
no seio da agua .tranqüila, o beijo• infindável 
da lua. . 

(Do jornal "Folha de São Paulo") 
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PRAÇA DO OARDÍM AMAZONAS 
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Atendsnda à solicitação flormulada pela diretoria do 

Centro Comunitário do Dardira Amazonas* o Prefeito Francisco A- 

maral assinou decreto, dando o notno de "Vitória Régia", a Praça 

sem denominação, situada no oardim Amazonas, circundada pelas 

ruas, Ajuricafaa, Itagiba o Frabcisco- Bianchini, confrontando com 

a Institutição Religiosa Betânia. Franciscana^ 

Segundo a Enciclopédia Mérito üa Vitoria Regia é uma 

planta aquática, da família das Ninfeáceaa, conhecida universal- 

mente como a Rainha das: Flores aquáticas, que ocorre novAmazonas, 

ho Estado da Mato Grosso o nas ex—Guianas,.sendo também cultivada 

como uma preciosidade, nos jardins botânicos demuitos país as*' São 

fibras: solitárias, suavemente aromátixas, tendo normalmente de 25 
" ' ' * 

a 35 cm de diâmatrc, havendo porem, notícia de exemplares com di- 

mensões bem maiores» As flores* são de rara beleza, apresentam, no 

entanto, uma existência efemera;} desabrocKara no crepúsculo vesper- 

tino, permanecem abertas. durante à noito,, fecham de madrugada, pa- 

ra sereabrirem a tarde» Depois de mais.uma noite, morrem, so antes, 

não for comida pelos peixes» As folhas bastantes espessas, ofere- 

cem grande resistência á água, sendo o caso, de muitas avaa, mes- I * * •» A . 
mo ds granda tamanho, irem caçar insotos sobro as folhas adultas, 

quo podem suportar pesos de até 45 quilos»1 . • . 


